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Açudes, cacimbas, poc^-ís artesianos.
Que preierir?
Parece, á primeira vista, que todos ao

mesmo tempo : com elíeito, no sertão
quanto mais íontes d,agua melhor.

Depende isso, porém, da somma a
empregar.

Os açudes sem duvida sãa necessa-
-rios, não só por causa da natureza
agrícola de nossos sertões, como prin-
cipalmente pela industria cread >ra da
provincia, a única que, por assim dizer,
existe em ponto mais imporümte.

Por isso mesmo è iacil do deduzir-se
mie os açudes nào devem ser construi-
dos èih grande proximidade dos centros
habitados, mas a distancias de mais de
loa'o'Accresce, 

aleni disso, que os precei-
tos da hvgiene conderanam as gj-andes
toalhas 

'd'ngrta 
estagnada perto de

moradia humana, sobretudo em nossas
zonas, onde as eonstrucçees dos açudes
0 especial e oilerece de tempos em tem-
pos inconvenientes sérios.

Jodos sabem como se íaz entre nós
um açude: corí-a-se o curso a um riacho

' ou rio de limitadas proporções, prepa-
ra-se um saa^adoo^ o espera-se pelas

maior parte dos casos, esses açudes
ficarão dentro de pouco tempo, segundo
sua maior ou menor vastidão, aterrados
pelas areias ou, ainda peior, pela lama.

Em vindo a secca, desapparecem as
águas dos açudes e eis a população ex-
posta ãs eaianaçjes peatilenciáes da
lama pútrida.

Justamente como aconteceu em nosso
grande açude, conhecido pelo nome de
— açude velho.

Por sua ve;% a lama, exposta aos
raios do sol, solidifica- se e, quando
passada ã secca, torna-se necessário
desentupit-os para as novas invernadas,
o íacto daexcavaçào abre do novo o
período postiíencial.

Por esses motivos convém muito que
os açudes sejam construídos longe dos
centros populosos, tanto mais quanto
só assim elles podem prestar reaes ser-
víçjs á lavoura eá creação.

Na construcção dos açudes devem ser
tomadas varias precauções que hão vêm
a propósito enumerar aqui, mas de que
nos eccaparomos mais adiante ; bem
assim julgamos opportuno algumas
considerações sobre 6 systema mais útil
e apropriado de irrigação, de quê tra-
taremos em oceasião própria.

Arredados assim os açudes das pro-
ximidades dos centros habitados, resta
para o fornecimento d'aguaá população
das cidades e villas do interior os dous
processos do cacimbas e poços arte-
sianos.

Cabe aqui a questão do dinheiro a
despender.

Se o Estado eslá resolvido a cornba-
ter os eííeitos d-x secca seriamente e de
modo eíiicaz, tanto para o presente
como para o íuiuro. não ha a Irmmiar,
6 lançar francamente mão de soinmas
sullicientes e mandar abrir poços arte-
sianos nas proximidades on mesmo den-
tro das mais importantes villas c cida-
des do serlão".

Eíta ioliia, em escripios anteriores,
ia provou á evidencia que a natureza, de
nosso solo presta-se de sobejo ã mio-
!*açà:) de [)i)ÇOs da natureza de que íai-
Íamos ; assemeümmb-se, alem disso,
a constituição dos terrenos, tanto pelo
accidentado da íorma, como debaixo do
ponto de vista geotogico.aos da -provin-
cia do Ceará, accresce que já o as-
sumpto so acha pi-omhdamotUe estu-
dãtlo naquella provincia o bom pode o
gbveimó celebrar contractos para a [ter-
ío;'acão de poços artesianos na provincia
ja Parahyba em tudo idênticos aos que
foram ordenados fiara a cio Ceara.

Seria superOuo estabelecer aqui pon-
tos de comparação entre os benelicos
eííeitos a esperar da períoraçâo do taes
poços e da ae cacimbas ou cisternas ; a
diferença é enorme, exactameiiíe a

' mesma Ijno vai do poderoso Ho nave-

na superlicie da terra,
Esta solução é recummendada nào só

pela bôa previsão como pela equidade.
Em nome da provisão lembramos ao

governo que as secoas não apparccem
uma só vez táé somente ; a experiência
ahi está demonstrando o contrario o de
medo tão palpável que até já a sciencia
apoderou-se do fade e sujeitou-o a re-
gras lixas, por assim dizer, de previsão.

Ha quantos annos já não estava pre-
vista e amnmciada a secca temvel com
que agora lutamos ?

•¦ Tome, pois, juizo o governo e siga
os preceitos dos mais simples princípios
dá economia : vale mais gastar muito
de uma só vez e bem do qne pouco e
maí Ò.Q- muitas vezes.

Parece até ocioso e infantil ter de
lembrar a imprensa ao governo do paiz
idéia tão vulgar o ao alcance do qual-
quer; mas no nosso Brazil tudo se vê.

Se, entretanto, o governo quizer con-
tíníiar surdo á voz da razão, não ha re-
médio senão fazermos o que fôr possi-
vei com os minguados recursos que de
tempos em tempos nos vão mandando.

0 que, porOm, e preciso é que o go-
veruoblíe desde já c torne conhecido o
sen plano, afim de" não encetarmos obras
mesquinhas que depois tenham de. ser
abandonadas. I

Supponhamos, pws, que o governo
.continue a nos abandonar á nossa triste
sorte : o qiie fazer, como obtermos
água ?' 

Tão somente por melo de cacimbas.
AnpHquem-seas commissões de soe-

corres a'períural-as, mas não á iòa e
sem ordem alguma, como consta-nos
que se está fazendo.

As águas podem ser encontradas
logo á superfície do sol j ; mas nào são
essas qtm convém ao emprego domes-
tico. .

E fácil de comprehender que, nessas
condições, a aguâ não- será pura, nem
tão pouco limpa.

Torna-se necessário que as cacimbas
attinjam, pelo menos, á profundidade
de loa 20 metros, com um diâmetro de
cerca de 20 palmos.

É indispensável que sejam revestidas
süiidamente no interior por um muro
circular de tijello e argamassa de barro;
mas isso dentro de certos limites.

Assim é que o muro ou parede d<*.
qne falíamos não devo ser idêntica-
mente o mesmo em ioda a profundidade
da cacimba; basta que as 3/4 partos se-
iam de tijollo e barro, da superfície do
solo para o interior; a outra quarta parte,
a que assenta sobre a grade, de ma-
deira ou ferro, que devo forrar o fundo
da cacimba, alim de servir de alicerce,-
devo ser feita com tijollo seoco tão so-
mente, sem arga-nuBsa algum

cimba receba mais facilmente água por
infiltração]

Veiamos o que poderá custar uma
cacimoa. nessas condições.

§Ja\ Saraiva.

A posição política que acaba de ga!~
gar o sr/senador Saraiva, nos obriga
a alguns extractos de conversas ^quo
tem elle tido com jornalistas da corte,
a fim de tornar conhecidas suas idéias.

Eis o que diz o Diário de Noticias:

i«iPerguntando;o sr. senador Saraiva &09
represoníaníes da impr-onsa qual doa iorn-tOfl

ali reprebontadoa era o mais conservador,
um dos coiregas respondeu que era o jornal
du Cmniercio, com o quo S. Esc. concoixl;>u.
PesgüHtandó, era siv^nida, qual òVa o ms-i.s

liberal, respndiíram a S. Exc. que era a

Trmm Liberal. 0 sr. Saraiva wriioe con-

testou, dizendo que o jornal mais liberal era

o D-ario de Noticias, com o qual esta aopiniãr,,

declarando o notável servidor do Fitado guò
S. Eco. estava inteiramente de &#•& c-otti o.

nosso chefe c amigo Ruy Birbon.

Con versa, udo-á.e ainda, a mesa,- da a/uãl fa-

áiam parie, alem des .seis represenlanleü da

impronsa e do yr Saraiva, dois cavaibeiros,

um, pintor muito conhecido o outro, um so-

nhor quo nào íonhooemos, 8. Kac. disse-noa

quo ia íallar írancameut-i a S. M. o luípora-

dor, expoudo-lho as cóiidiçws do Í^l.M.a-i
consolhanáo reformas necessárias e ina4ia-

vòis no momento actual, apo iíando os faiilo^

que presenciamos eo deüoavolvim>uto da-e

ideas liberaes.

Osr. Saraiva depois cie40 miuuú>ádj eo-i-

íoroncia com o Im}türaúor', appareceu-ood

com o sorriso, nos,lábios, trazendo em sua

phyhiocomia sincera e patriótica a expressão

de quem tinha . acabado de praticar um bom.

S. Exc. declarou-nos que tinha djo)i%tó
da honra do organizar gabinete è que b cha-
már por teiegram ma, dt.- urdem do lmpora-
dor, o sr. visc-oude do Ouro Pryto.

Polo modo porque o emiaonto patriota sè

havia expressado-duranU! o almoço, dizendo

que ia íallar francamente ao imperado,1, dea-
vendando tudo o deixando vor.que apressa-

taria como pro^rwiima as idéas do nosso a-

ruigo e ííjibf.e Ruy Barbosa paroceu-noa quo
S. Magestade havia-lhe negado às.-re^rtnas
urgentes o quo por u;so !¦>. í>:c. nao quer ia

organizar minis-erio.
Entrit.t(x>en>o-no:i,..
Sahimosdo paço % depois do pequena do-

mora no í^U.-g^apho, í^inus para o hotel, ou-

de tivemos alguns mimit>3 de palestra lx ra

o sr Saraiva, era companhia do sr. visconco

Isso íesn nor fim Ímq" com-que a o|-, (}e Ga:-c:/::' Ahi. p5,^:mi..v:n)i-iho- ti&ÀAA.
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mente a causa da recusa, e S. Exc. disse-nos
que era o sen precário eslado de saude, que es-'tava velho e que a situação era de moços.

O illustre estadista, de uma franqueza e
bondade paternal para comnosco, animou-
nos a certas perguntas e a uma conversação
altamente política que muito nos emocionou.

V. Exc. nos desculpe, sr. conselheiro,
se oommetlemos uma indiscripçáo: a causa
de recusa de V. Exc. é—a moléstia .

- -K'...
Pois, parecia-nos que não, mas quês-

toes de princípios
Não, senhor; expendi as minhas idóas

francamente e o Imperador acceitou-as todas.
Mas então V. Exc. devia ter feito ura sa-

'erificio e acceitado o governo.
Não podia; mas qualquer que vier rea-

lizarà as reformas, porque o Imperador está
disposto a fazel-as, salvo se não quizerem.

Quando estávamos n.utro trem o senta-
mo-nos, fizemos ambos o mesmo movi men-
to. como se tivéssemos tido o mesmo pensa-
mento. Levantámo-nos e propuzemos ao
honrado estadiâta que retomássemos o outro
trem e que fossemos por raar, porque encon-
traríamos o sr visconde de Ouro Preto, tal-
vez necessitasse de ouvir-lhe a palavra fran-
ca e patriótica.

O illustre sr. Saraiva chegou a levantar-
se, raas hesitando e receiando talvez peiorar
dos seus incommodos, disse-nos:

Não se incommode; se elle quizer, con-
seguirá tudo, porque está tudo preparado.

E o trem apitou e partio o

PARTIDO REPUBLICANO

Gazeta do Sertão.
iwnims»_m'%i^

O usurpador
Nos desperta considerações de outra

¦ordem a viagem do Sr. Gaston d'Or-
leans ao norte do império.

Em qne caracter anda a sondar a
opinião publica do norte o aventureiro,
a que deu o povo brazileiro uma
pátria? quem é o Sr. Gaston d?Or-
leans ?

Mistério!
Tudo o que sabemos é que os áulicos

o saúdam, onde quer que chegue, como
se fosse a própria pessoa do soberano
futuro.

Será regular esse procedimento? será
pelo menos reílectido?

Segundo a constituição,, que se diz
ainda rege o império do Brazil, por
morte do Sr. D. Pedro II a coroa cabe
de direito ao filho mais velho da prín-
ceza imperial, a Sra. D. Isabel, e a
esta ou a esta, no caso de impedimento
ou náo existência daquelle.

Quando, no sul se acham arraigados
os princípios republicanos, de tal forma
que já se considera quasi perdidas para
a monarchia as províncias daquella re-
gião, em presença do silencio em que
prostrou funda desgraça, a secca e a
miséria, as províncias do norte, com-
prehende-se que a monarchia venha
observar de vüu a sua influencia nas
provincias assoladas, a força da sym-
pathia ou antipathia que inspira, e tirar
d'ahi conclusões que a convençam ou
a desenganem da vontade do paiz em
continuar a sustental-a.

Mas quem é o Sr. Gaston d'Orleans
para representar a monarchia? pode
elle realmente represental-a ?

Negamol-o absolutamente.
O Sr. Gaston d'Orh.ans é um prín-

cipe'estrangeiro, marido da princeza
imperial, nada mais.

• Desde que não é e não consta official-
mente que se acha elle encarregado por
sua augusta consorte, de examinar o
estado da nação relativamente ao des-
tino futuro da monarchia, desde que o
Sr. Gaston cVOrleans não se fez aeom-
panhar por seu filho, verdadeiro hei;--
Oeiro do throno, é claro que os applau-
sos que provocar ou as vaias que mére-
cer somente terão por alvo sua pessoa
sem afeçtàr a forma de governo da
pi*-.

Isso, tanto mais quanto, o Sr. Gas-
ton d*Orleans,.o chefe de nosso exercito/
tendo sido o general da campanha do
Paraguay, pode acontecer que, tanto
na clirecçáo desta como no commando
daquelle, haja incorrido em faltas, aos
olhos de seus companheiros cVarmas,
que concorram para motivar por sua
pessoa sympafhias ou antipathias que
de modo nenhum sejam dirigidas contra
a monarchia.

O Sr. Gaston d .Orleans é, alem de
tudo, grande proprietário de terras, e
cortiços, que tiram-lhe grande parte
do caracter mageslatico de negociador
ou embaixador, cujo papel finge estar
desempenhando.

Em vista de tudo isso, estamos irieli-
nados a crer que o Sr. Gaston d'Or-
leans trabalha por sua própria conta.

O Sr. Gaston cFOrleans quer saber
tão somente se elle tem popularidade
no norte do império.

Será isso preparativo para enganar a
esposa e o filho, característico, aliás,
da real gente de sua raça ?

Estaremos em presença de algum
conspirador ?

Caveal populus!
BBW««sarM _x__aa_.

A SECCA __
Pedra Lavrado.

( Cartas d Rèttàcçãò )
Na minha precedente missiva fiz-lhe ver

o estado de miséria â que nos tem levado a
secca qne infelizmente nos açoita desde o an-
no passado. Pois bem, esto estado calamito-
sovai-se pouco a pouco aggravando; famili-
as quese haviam retirado para os brejos em
procura de recursos, desenganadas de en-
contral-os, tem voltado para suas casas, onde
sem meios de subsistência esmolam o pão
da caridade de quem, já exliausto de tão lon-
go soi.rimeuto, mal tem para manter-se.

Todos os recursos de vida nos faltam; a
acquisição de viveres em outras partes o im-
possível à população menos protegida da sor-
te, por isso que não tem meios para fazel-o;
o -chique chique- parece envenenar aos que
desgraçadamente delle fazem uso, e final-
mente a macambira, que em 1877 salvou a
muita gente, estragada com o tratamento de
gado o anno passado, tornou-se inteiramente
escassa, de sorte que, apesar de em pequena
quantidade, diiTicultosamonte é encontrada.

Em tão diílieeis circumstancias, o povo, op-
primido pela fome, vai perdend > o escrúpulo
de lançar mão dos bens alheios, suocedendo
ate já haverem sido diversos transeuntes a-
tacados nas estradas.

NO meio de tantas calamidades, que náo
exagero, o povo aucioso não podo deixar de
reclamar do governo meios de atteiniar a sua
miséria, tanto mais quanto até hoje esta am-
da esta freguezia virgem de receber dos co-
fres públicos o menor beneficio.

A não.serem os pesados impostos, sob os
quaes se esforcem seus habitantes, podiam
estes afíirmãr que ignoravam, ou antes, des-
conheciam a existência de governo nó paiz.

Em 1877 o povo daqui emigrou, á falta de
recursos; esla povoação, onde ha falta extre-
ma de um açude potável, posto que para is-
so haja lugar conveniente, ficou completa-
mente deserta; o reclamações neste sentido
foram feitas, sem que houvessem sido ouvi-
das.. ¦•

Hoje. portanto, que as mesmas scenas se
reproduzem," é justo que o governo, remedi-
ando o abandono em que nus deixara' outr'o-
ra, designe verba para ser levado a efeito
esse serviço, do qual resultará um grande
.encheio a esta localidade, não menos dig.

na do amparo publico do que as outras cpie
o tem, e uma fonte da qual possa o povo fa-
minto tirar, ainda qne por pouco tempo,
meios da própria conservação.

A esta hora já.devem os destinos desta
província estai'confiados ao.sen digno 1." vi-

ce-presidente, o Exm. Sr. Dr. Manoel Dantas
Correia de Góes. 0 conhecimento pessoal,
que de 8. Exc tenho, sua disoripçáo e firme-
za cie caracter me levam a crer que a Para-
hyba muito auferirá de sua administração, já
por ser um de seus mais prestimosos filhos,
já por ser perfeito conhecedor das misérias
que mais de perto a aífligem.

A provinciá actualmente tem os olhos fitos
em S. Exc. e especialmente a zona sértane-
ja, que sendo o lugar em que 8. Exc, se ufa-
na do ter pela primeira vez visto a luz, o
também a parte mais ílagcllada pela irregti-
laridado das estações, o por isso mais cure-
cedo ra do amparo dos poderes públicos.

Som ter a veleidade de fazer a menor in-
sinuação á administração do sr. dr. Manoel
Dantas, por isso que muito confio em sua
sabedoria o patriotismo, não posso deixar de
chamar a sua attenção para as continuas
retiradas, que se dão entre os povos fiagel-
lados, as quaes ainda mesmo quando não
lhes trazem um segundo flagello (oqueè
raro ), náo deixam de ser sobremodo falaès
ás localidades que ficam quasi desertas, e
por isso privadas umas de braços que traba-
lliem, e expostas quasi todas aos assassina-
tos e roubos, que nessas crises costumam
apparecor.

O soccorro que for ministrado pelo gover-
no deve serapplicado á serviços feitos na
própria localidade, preferindo a todos cons-
trucçòes de açudes ou outros quaesquer depo-
sitos cfagua.

O alcance de tão salutar ai vi tre parece ser
de primeira intuição: são entrei idos os fa-
mintos em suas moradas com serviços de
que auferem lucros para sua subsistência;
previnen-se as seccas que de faturo possam
sobrevir; e alargam-se os elementos cia cre-
ação e agricultura, cuja conseqüência será
ao mesmo tempo o augmento da riqueza pu-
blica.

Uma administração que so náo pareça com
a do sr. dr. Pedro Correia, ainda pode salvar
a província, e é. justamente esta que espe-
rum os parahybanos do seu distineto patri-
cio, o Exm. Sr. Dr. Manoel Dantas Correia
de Góes.

Pedra Lavrada 23 de Junho de 1889.

Gra cllia no F. Lovdão.

$. Francisco

(Carta d redacção)

E indescriptivel o estado de miséria
a que tem chegado esla povoação.

Embora pequena, a terra é muito
habitada ; e tudo, absolutamente tudo,
falta á população, que, nua e faminta,
acha-se exposta ao mais ingrato des-
tino, o de ver a morte approximar-se
sem ter a quem implorar piedade e
soccorro.

Sobretudo, a água não existe em
parte alguma; d'ahi o nosso maior
mal.

Esta povoação acha-se a 12 léguas
da cidade de Campina Grande, de cuj..-
comarca faz parte.

Em Campina Grande existe, é ver-
dade, uma'commissão de soecorros,
cujo braço protector, bem sabemos, tem
de chegar até aqui; mas quem não vè
que a 12 legoas de distancia só bem
fracos podem ser os recursos que pro-
vierem daquella cidade, que, além de
ter a curar dos inales próprios, ainda
tem de sustentar levas de retirantes
que do centro se vão ali acumular ?!

Aecresee que a estrada do sertão
passa ás nossas portas o, jáacabru-
nhaclos nós mesmos, mais se nos aug-
menta a afflieção ao vermos passar in-
dividuos mortos de fome e sede o ao
pedido de um coco d?agua termos de
responder — não temos.

Á constrücção ele um açude nas pro-
ximidades desta povoação, que possue
logares mui apropriados para esse fim,
impõe-se de si mesmo a attenção do
governo ; alem disso, a estrada que por
aqui passa ó justamente por onde trán-

sitam os gados que se dirigem á feira
de Itabayanna, o que torna ainda mais
palpável a necessidade a que nos refe-
rimos.

Mas a consfrncçáo de semelhante
açude, bem como a adopção de outras
medidas de que necessita o nosso povo,
só devidamente poderá ser levada a
effeito por uma commissão que aqui
mesmo resida, e dia, e noite se ache na
estacada, prompta a acudir a todos os
que carecem de protecçáo e amparo.

Temos por fim com a publicação des-
tas linhas chamar para nosso canto a
attenção do governo que, estamos ceis
tos, náo fardará.a nomear uma com-
missão encarregada de vigiar sobre a
sorte dos habitantes desta infeliz povoa-
ção e distribuir-lhes soecorros por meio
de trabalhos úteis.

S. Francisco, Junho de 1889.
João Ferreira Guimarães Sobrinho.
Francisco Baptista de Maria.
Manoel Rodrigues Chaves.
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Historia da Parahyba do Norte,
pelo Dr. Maximiano Lopes Machado.

fouio II
Cap. V.

Execução do decreto de 3 de Setem-
oro de 1759. — Seqüestro e arrema-*
tação dos bens dos jesuítas — Prisão
do ouvidor Collaco — Eslado econo-
mico e financeiro da Capitania — Situ-
ação commercial e agrícola por influ-
encia da Companhia geral de Pernam-
buco e Parahyba — Habitantes — Os
bandeirantes Domingos Sertão e Do-
mingos Jorge — Povoação dos Cariris
— hvasão dos tapuias — Luiz Soares
. Theodosio de Oliveira Ledo — Os
Sucurús — Guarnição e estado das for-
tificaçòes —%

(Continuação.)
O augmento considerável da popu-

lação contribuía para maiou desenvol-
vimentò cFagricultura pela applicação
do trabalho e do capital em escala mais
extensa, devendo por isso mesmo fazer
prosperar o commercio pelas suas iiifi-
mas relações e augmentar a renda pu-
blica pelos ônus da predileção. Náo
obstante, o commercio definhava e as
rendas publicas decresciam! A causa
deste phenomeno c-stava na emigração
dos produetos agrícolas para o mercado
do Recife, pelos esforços dos atravessa-
dores e agentes do coimnercio exporta-
dor dalii enviados com oííerta de molho-
res preços.

O governador geral, longe de pre-
venir as conseqüências íataes que d'ahi
se seguiriam, e obstar o contrabando
que se fazia abertamente á sombra da-
quelle movimento, expediu a provisão
de 22 de maio de 1685, da qual já fal-
lámos antecedentemente, prohibindó de
certo modo a exportação do assucar
para aquella praça e permiftindo ao
mesmo tempo dadas algumas circum-
stancias cogitadas em' dita provisão.
Era prohibido ao agricultor transportar
o assucar para o Recife, quando hou-
vessem no porto navios d.al.0 bordo
que accommodasscm toda saíra, ou em-
barracões menores que conduzissem a
maior parte. Neste caso, devia a ca-
mara estabelecer o preço certo do assti-
car. Fora destas duas hjpofheses ficava
livre a exportação para aqueile mer-
cado.

Este acto do governo da Bahia foi
approvado pela provisão regia de 23 de
Novembro do mesmo anno em beneficio
do commercio e utilidade dos povos, e
esteve em execução 26 annos ou até
1711, quando foi revogada pela carta
regia de 24 de janeiro. #

Apezar da utilidade dos povos, não
quizeram os senhores d'engenhos ser-
vir-se cUéila, o sem, irem dVncoi.tn.

¦¦«. 
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aquelle acto retrahiram-sefe deixaram
de remetter o assucar ao mercado, de
fôrma que, vindo os navios á carga,
voltavam sem ella, até por ultimo nào
mais appareceram. Continuou, pois, h-
vremente a exportação para o Recife,
onde os> agricultores se proviam do
necessário ao seu consumo, resultando
d'aqui a mina do commercio durante
aquelle longo período.

A carta regia citada, no intuito de
reprimir as más conseqüências dos con-
ilictos levantados entre commerciantes
e agricultores, procurando áquelles ini-
pedir a sahida do -assucar, ordenou que,
quando houvessem navios no porto ou
« probabilidade de chegarem », nào
consentisse o governador na sahida do
gênero para fora. Mas isso pouco adian-
tou e nào tardou muito que o espectá-
culo sinistro da absorpçào e da miséria
viesse coroar a obra da imprevidencia a
•tal ponto (pie, abalada a consciência do
poder publico, ordenou este a pro vedo-
ria de Pernambuco que remettesse
8;000$000 de réis annualmente aos
-cofres da Parahyba, não como empres-
limo, mas como restituição, da arreca-
•dac/to de direitos que lhe pertenciam.

Resolveu-se por ultimo em consulta
do conselho ultramarino a subordinação
da capitania, sob o fundamento « de
falta de meios para sustentar governo
separado (1) quando em verdade nunca
tivera tantos até então que podessem
concorrer para o seu desenvolvimento
se não fossem desviados fraudulenta-
mente para outra parte; se o governo
melhor attendesse os interesses do com-
mercio, dos consumidores e até os do
thesouro publico, sem ter necessidade
de crear situações anurmaes.

Depois disso, a Parahyba foi gover-
nada por capitães-mores, com homena-
gem ao governador de Pernambuco e
soldo de 400$000 (2). Extinguiu-se a
provedoria da fazenda, para a qual se
edificára o bello prédio, de um andar,
que ainda alli existe e serve de the-
souraria geral por lei de 4 de Outubro
de 1831; supprimiu-se empregos, e os
que se conservaram por necessidade
absoluta, marcou-se-lhes pequenos ven-
cimentos. O capilào-mór commandava
a força militar, e dava expediente ou
despachos ordinários em negócios de
pouca monta, como a junta da fazenda
que substituiu a provedoria executava
as resoluções do governador de Per-
nambuco, ou representava-lhe sobre o
que era preciso fazer-se.

Com uma tal administração, confiada
a homens pouco idôneos e sem interesse
de fazel-a prosperar, ou antes com o
único de lhe sacarem a substancia, na
phraze de Pizarro, foi ella decahindo
cada vez mais, até porque ja nào havia
uma casa de commercio com fundos
bastantes para fazer um carregamento,
nem mesmo adiantamento de. despezas
e custeio dos navios.

Sebastião de Carvalho, desembara-
•cando-se de Diogo de Mendonça Corte
Real, e constituindo-se a única força
do governo, tratou de melhorar esse
estado e desenvolver a agricultura das
duas capitanias, creando a celebre com-
panhia de Pernambuco e Parahyba.

Infelizmente o pensamento, que pre-
sidiu á essa creação, era o mesmo de
todos os governos e povos que coloni-
savam no século passado, o monopólio
do consumo e do transporte de seus
;productos.

Essa política, denominada por Smith
—polüique de boutiquier, resumia-se
..n'um conjuneto de medidas de restric-
ções e prohibições, que se chamou pacto
colonial, cujos traços principães eram
os seguintes : Interdicçào á colônia de
se prover em outra parte senão única-
mente na màe-patria ; interdicçào de
transportar os seus.productos em navios
estrangeiros, mas somente nos da n[ie=-
tropole ; interdicçào completa de. íabri-
-cas dó man u fado ras, refinarias e outras
-em attenção aos beneficios prestados á
•colônia peja màe-patria. Em compensa-
#o,: monopólio reservado ás colônias

nos mercados da metrópole para seus
productos d'exportaç£o.

O ciúme nato dos homens e o estaco"pios.
da sciencia econômica d'aquelles tempos
nào permiltiam descobrir as vantagens
relativas e positivas que a metrópole
desviava de semelhantes relações, eram
mui inferiores às vantagens absolutas,
que perdia comprimindo a liberdade e o
progresso das colônias, A justiça e a
utilidade, que deviam andar de perfeitoaccordò, eram sacrificadas ás prohibi-
ções em lücta contra os interesses de
todos (3).

Sebastião de Carvalho, seguindo a
política do tempo, concedeu á compa-
nhia grandes privilégios. Dispondo ella
de grosso capital e do monopólio dos
escravos africanos bem depressa fez-se
senhora das duas capitanias, necessita-
das de braços e capital. É forçoso, po-
rém, confessar que ás suas primeiras
operações deve a Parahyba alguns be-
nelicios. Construindo um sobrado es-
paçoso no centro da cidade alta,<o (piai
ainda ahi existe e é conhecido pelo so-
brado da companhia, estabeleceu nelle o
seu escriptorio e o centro de suas trans-
ações de commercio e credito.

Só podendo ella comprar e vender
por atacado e á preço mais reduzido,
os gêneros de producção da provincia
encaminhavam-se novamente para o
mercado da capital. Reviveu o cpmmer-
cio, melhoraram as casas da;cidade,
edificaram-se outras, principalmente no
Varadouro. A alfândega, até então
quasi sempre fechada, principiou a
funecionar regularmente; restabelece-
ram-se os seus oíficiaes e as rendas
publicas augmentarara. O poi to passou
a ser freqüentado por grande numero
de navios, até então desconhecido, sendo
necessário estabelecer o imposto de to-
nelagem pela creação de um piloto pra-
tico com o titulo de patrào-mór, pago
pelo Estado com ordenado certo.

Os que vinham á carga fundeavam
perto do trapiche, não obstante a sua
capacidade, o que quer dizer que o rio
era até ahi profundo.

A seguinte pauta do anno de 1775
mostra o quantum daquelle imposto:
Navios de.três mastros, ga-

^ leras, etc  60$000
Embarcações de seis mastros,

brigues, etc,....  40&000
Sumacas para Europa  20$000
Ditas para Pernam louco ao

juiz e ao escrivão d'Alían-
dega, cada.um

Ditas para os portos costeiros
fora da provincia e do Re-
cife
Na fortaleza do Cabedello :

$160

$646

4$0O

9Ò$000
$480

Embarcações d'alfo bordei..'.
Ditas que vêm de portos difío-

rentes á excepção de Per-
nambuco, Rio Grande e
Ceará

Ditas dos portos referidos...
Os navios ancorados no Cabedello

eram os que acossados no inverno pelos
venUsdosul, sem poderem tomar o
porto do Recife, alli encontravam bom

( Continua. )
(1) Resol. de 29 de Desembro de 1755.
(2) O soldo dos governadores era de 1:600$.
§J) Filmou Viliey. Du Pote de l'etat dans
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Il-iiaaifüsit» eleitoral-

a necessidade urgente da federação das
províncias e a autonomia dos munici-

A adopção de medidas tão salutares,
que já poi* demais tardavam, impõe aos
abaixo assignados e ao eleitorado de
toda a provincia o dever de consciência
de entrarem, desde já, no regime da
nova política que sé annuncia, tanto
mais quanto 6 geralmente reconhecido
ser essa a aspiração unanime do paiz.

Nessas condições e no propósito de
corresponder ás novas vistas do Go-
verno, os abaixo assignados reclamam
para si o direito de escolher o seu can-
didato ás futuras eleições, de apresen-
tal-o ao eleitorado do districto e de
lembrar a todos os eleito: es em geral e
a cada um de per si a imperiosa neces-
sidade de concorrerem todos com seu
voto para o tritimpho do candidato que
temos a honra de apresentar.

Esta altitude, que assumimos pre-
sentemente, nos é ditada não só pelas
considerações ligeiras que acabamos de
expor como, ainda mais, pelos boatos
que tem chegado a nosso conhecimento
de que procura-se impor a este dis-
tricto candidatos estranhos á localidade
e até mesmo á própria provincia, tanto
por parte do partido liberal, a que per-
tencemos, como por parte do partido
conservador.

Não temos base segura para affir-
marmos a exactidão das versões que
correm e que estão em pleno desaccordo
com as sabias palavras que pronunciou
no parlamento o Exm. Visconde de
Ouro Preto, presidente do conselho de
ministros, por oceasião de ler o seu
programma ministerial.

A terem ellas de se verificar, entre-
tanto, os abaixo assignados protestam
desde já contra essa primeira e grave
falta de sinceridade dos homens que
acabam de subir ao poder.

Nessas condições os abaixo assigna-
dos têm a subida honra de apresentar
aos suffragios do eleitorado do 2o dis-
tricto, como único candidato liberal
para a deputação geral, o nome festo-
jado do Dr. Irineu Ccciliano Pereira
Joffily, membro da Assembléa Proviu-
ciai, onde muito tem contribuido para á
prosperidade da provincia, e advogado
muito distinefo no foro desta cidade.

Não e necessário lembrar os assigna-
lados serviços que tem prestado o Dr.
Irineu Joflily á causa publica, nem os
que a provincia ainda espera de suas
luzes e patriotismo : elles acham-se na
consciência de todos : basta não esque-
cermos que é elle o denodado campeão
do prolongamento da nossa — viação
FÉRREA.

Compete agora ao eleitorado do 2°
districto da provincia fazel-o sahir
triumphante das urnas e inaugurar
nesta terra o verdadeii'0 regime da
liberdade e da independência.

Viva o partido liberai 1
Viva o Dr. Irineu Joffilv 1
Campina Grande, 25 de Junho de

Dr. Chateaubriand Bandeira de Mello,
João Anlonio Francisco de Sd, Joaquim
Antônio Ferreira da Silva, Carlos ds
Faria Oliveira, Belmiro Barbosa Ribeiro,
Mamei Benediclo Dias da Costa, José
Domingues da Cruz, Ismael Francisco
de Arruda, Ignacio Gonçalves da Rocha,
Ildefonso Augusto de Oliveira Azevedo,
José Gomes de Farias, Agostinho Lou-
renço da Silva Porlo, Manoel Lopes
Tavares, João da Silva Pimentel, José
Felix Ferreira de Araújo, Francisco de

Srs. Redaclores da Gazela do Ser- Souza Costa, Francisco Camillo de
tão. — Os abaixo assignados, eleitores Araújo, Galdino Pereira de Albuquerque,
do 2o districto desta provincia, recor-
rem á illlistrada redacçáo da Gazeta do
Sertão, no intuito de tornar públicos
seus sentimentos relativamente á pro-
xima eleição geral a que se vai proceder
na provincia, com especialidade á que
terá lugar no districto que representam.

No programma, com que acaba de
iniciar stia^ administração o actual mi-
nisterio, com muito acerto é lembrada

João Lourenço Porto, Francisco Ma
noel da Gosta Macacheira, A rogo de
José Severino do Rego Pequeno, Dr.
Chateaubriand, Joaquim. Pinto da Cunha
Souto Magor, Ildefonso Ayres de Albu-
merque Cavalcante, José André Pereira
de Albuquerque, Manoel do Rego Mello,
José Lourenço Porto, José Joaquim de
Araújo Pedrosa, José Dias da Costa
Precipicio, Frederico Gil de Albuquerque

Cavalcante, João Lourenço da Silva
Porlo, Major Paulino da Cunha Sou o
Mayór, Thomaz Quirino Pereira, Clc-
mentino Gomes de Siqueira, José Pau-
Uno Cavalcante de Oliveira, Laurenlii o
de Souza Cavalcante, Francisco Mar. a
de Albuquerque, João -José da Silva
Coutinho, Tenente Floripe da Silva
Coutinho, João Severiano Borburema,
Severino Pereira de Souza, João Mm-
nho Falcão Jacome, Antônio Marinho
Falcão Tola, Pacifico Licarião Bezerra
da Trindade, Manoel Marinho Gomes,
João Gonzaga de Araújo, Aulonio Gon-
çalves de Oliveira, Galdino Coelho d&
Moura, João Baptista dos Santos, Pedro
Baptista dos Santos Marreca, Antônio
Symphronio Rodrigues Lima, Raymundo
Tavares Candéa, João da Malta Corren-
tino, Honoralo da Costa Agra, João da
Costa Agra, Silvino Rodrigues de Souza
Campos, Gonçalo Ferreira da Costa,
Arsenio Francisco de Oliveira, Antônio
Pereira Giraldes, Miguel Francisco de
Carvalho, João Ferreira Guimarães So-
brinho, Antônio Joaquim de Carvalho,
Balduino Gomes da Silveira, Emiliano
Carneiro de Albuquerque, Ballhasar
Gomes Pereira Lima, Carlos Teixeira
de Brito Lyra, José Teixeira de Brito
Lyra, Anlonio Joaquim do Rego, José
Iionorio de Farias Leite, Manoel Jus-
tino de Farias Leite, João Leite de Fa-
rias, José Joaquim de Miranda, Manoel
Gonzaga de Araújo, João Muniz da
Silva, Antônio Manoel de Araújo, Joa-
quim Barbosa da Silva, Luiz Gonzaga
de Araújo, Gervasio Gomes Taveira,
Antônio Manoel de Farias, Anlonio de
Barros Souza, Galdino Francisco de
Macedo.

Total 80.
(Continua)

'

A commissão de soecorros públicos deste
districto, muito tem feito, no intuito de pre-
parar elementos para a eleição geral, que
lü-á lugar lio fim de Agosto,, observando
strictamenteas instrucções ministradas pelo
dr. Trindade, no firme propósito de garantir
por todos os meios a eleição de seu tio, o co-
nego Meira.

Assim é que, por oceasião da ultima re-
messade dinheiro, no valor de 2:000$000
rs, feita aquella commissão pelo senr barão
de Abiahv, foram convocados os eleitores
conservadores e pelos desgostosos dividiu-se,
em menos de dous dias, aquella somma, fi-
cando os infelizes retirantes a gemer anle a
miséria e a fome que os persegue 1

Mas, attendendo a que a família Meira tem
sido a causa directa de lodo nosso atrazo, o
movell-ormpior de grande parto de nossos
caracteres, o facho de discórdia que única-
mente tem produzido intrigas e divisões en^*
tre irmãos, que só unidos c abraçados podem
prosperar, estamos certos que o brioso elei-
torado do .2.° d.istricfc desta provincia saberá
repellir das urnas com energia máxima o.?
caveiras de burro, que tão somente procuram
cobrir-se de ouro, á custa da desgraça do
próximo e do anniqnilamento da pátria.

A necessidade de enxotar das urnas a
qualquer candidato que, de perto ou de longe
traga credenciaes da odiada família Meira,
impõe-se hoje. tanto mais quanto pelo paiz
intei ro resôa um brado irnraenso de liberda-
de, que nos está a annuneiar o próximo des-
portar da democracia, em cujo reinado só tem
o povo ã curvar-se diante da mage.;.tadtuto
próprio povo. •';;

Nàoè possível, quando de; todos os lados
vemos cpie se,erguem milharéXde cidadãos
a abraçar a nova' ordem de cousas, despre-
sando as crendices insulsas do passado, que
os eleitores da esperançosa povoaçao de Fa-
gundes continuem a prestar auxilio a uma fa-
milia. que, falsamente hasteando a bandeira
de um partido politico, a que sò por necessi-
dade finge acompanhar, tão somente procu-
ra seu bem estar próprio, poderio, riquezas
egosos; não é. possível que, nas fraldas da

¦
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Borburoma, um povo se mantenha ainda
que, sondo o primeiro a contemplar o:; fui-
'gores do astro rei, seja o ultimo a sacudir as
trevas da ignorância e a abril" a intòlligqn-
cia aos influxos da liberdade redon^ptòrai

Sim. a família Meira representa a velha
ignorância do passado: nesta prdvinoia a fa-
milia Meira é o baluarte ultimo da tyrannia,
cuja formula uinea do tildo resolver e o ter-
roreaforça b;-uta; á íamilia Meira mente
quando so diz conservadora, elia não tem par-
tido nem priiícipiós; não tem credo nem re-
ligiâo: o egoísmo, o egoísmo só 6 o seu plia-
rol, o seu deus.

Essa familia ousa aülrniar publicamente
que Fagundes-lhe pertence.

E' preciso repelür sem demora essa inju-
Ha: Fagundes 6 livre, de nossa povoação
ninguém dispõe.

Sacudamos para longe a iminência intrusr.
daquelle que. se dizendo nosso amigo, en.
vez de nos nobililar, nos avilta, mandando
comprar nossas consciências com o dinhei-
ro roubado aos mise: aveis.

Àhriguemo-nps á sombra da bandeira de--
mocrata o, convictos de que nào tardará ;
brotar em todo o solo brazileiro os fi-uetu:
de tào fulgurante idéia, aos hymnos mavio-
sos da liberdade, marchemos para o domínio
da igualdade e da fraternidade.

Fagundes tem um nome a fazer, uma Íris-
toria a escrever, um coração para sentir.

Nào o esqueçamos nunca, Faguiidebses, c
avante.

Fagundes, Junho de 1889.
Os Fagundenses democratas.

Gazela cio Sej^tôò,

fr_a_s_«a_3_^-.^^^

A-ifitariil.iâ^s paUcia©.- —
Foram nomeados para a capital:

Delegado, Dr. Cícero Braziiiense de Moura.
V supplente, Major Josó Francisco d;

Moura»
&¦ dito, Mariano Rodrigues Pinto.
3° dito, José Joaquim de Mattos Dourado.

'leiceira
¦ Delegado., Delmiro Dantas Corrêa de Góes.

Subdelegado, Virgolino Soares Cavalcanti.
Mamanguape

Delegado, tenente José Coelho da Silva.
Io snpplente, Francisco Ignacio Peixoto dc

Vasconcellos.
2° dito,-José Fernandes Ferreira.
3'dito, Gabriel Archanjo Rodrigues de

Mello.
Subdelegado. Antônio José Simões.
1" sunpkmte, Manoel Pinto Coelho.
2» dito, João t\epomueenü Dias Fernandes

Filho.
3° dilo, Manoel' Ferreira de. Mello.

S"- districto de Mamvngucpe
Subdelegado, Àiiaclelo .lacob do Rego.
19 supplenle, Vietor de Paula Ferreira.
20 dito, Arthur cia Silva loureiro.
3' clito, Evaristo José da Costa.

S. João (Ma-manguope)
Subdelegado, ildelonso Gomes de Andrade.
1° supplente, Leonel Ricardo Pessoa.
2o dito. Lúcio Pinto de Carvalho.

Santa Rita.
Snbdeiogado, A. Lucas Souza Rangel.
Í<* supplente, Francisco Alves de' Souza.

Carvalho.
2" dito, Antônio Francisco Ferreira de Vas-

xoncellos.
Cmt do Espirilo-Sanio" 

Subdôiegsdo, coronel Claudino do Rego
Ba rios.

1-supplente, tenente, co.ronei Luiz Fran-
.cisco Teixeira de Vasconcçiíos.

.'jâito; tenente coronel" Manoel de Arro-
xellas Galvào.

'ò* dito, Claudino do Rego Barros Filho.
Licv/j? seus dkiriàtps

Dôlègado, Idalino C&yal.cariJG de Albu-

qiifrque.

3' dito. Lucindo Bezerra de Menezes.
Subdelegado, Joaquim José.Rodrigues de

Carvalho.
l'i supplente, Manoel Camello de Andrade
Pilho. r

2° dito, Manoel Anysio Baptista Guedes.
3o dito, Miguel Guedes do .Nascimviito.

Serra do Pontes

peíegáuOj Joaquim Francisco Pontes;
1' süpplohlo. Ca; ios Coejliò de Alvorga.
2' dito, Francisco Theotonio Felix Teixeira.
3' dito Francisco Evangelista da Rocha.

Mogeiro de baixo
Subdelegado, -Cosme Ayres Pereira de

Pi i.a.
Io snpplente, Roseiido Elias Vàscuradq.
21 dito, José Francisco Méhcíes de Brito.
3o dito, Joaquim José do Ai anjo.

.Cachoeira de Celoüas
Subdelegado, Mauo.l Gonçalves de Mell'

l-illlO.

1' supplente, Jeronymo Ribeiro de Moraes.
2o dito, João Paulo da Silva e Oliveira.
3° dito, João Rodrigues Xavier Borba.

Nuiíiòa
Subdelegado, João Òròücio Marques Baca

hau.
1° supplonte, Joaquim Gonçalves de An

.irade Guerra.
2° dito, João Francisco da Costa Lyra.
3° dito, Feliciano RerjenUno Carneiro Mon-

teiro.
Umquseiro

Subdelegado, João Vicente de Queiroz.
1' supplenfe, An'ouio da Silva Pessoa, ¦

2' dito, Anlonio de 8o;iza Barbosa, Camello.
3o dito, Manoel Gomes de Souza.

Serra Bedoinla
Subdelcgado.Bernardino Baptista de Souza
Ia supplente, Vicente Ferreira Castro.
3* dilo, José Pereira Alves Barbosa.
3* dito. José Francisco da Nobrega.

Aroeira, (réçèiVtcmiexte creado. Portaria d-

Uíaiia-se esta 1'olha com razão por
vér-se summnmente honrada na pes-
sôa de um de seus esforçados direc-
toros.

Bem acceiía como tem sido a candi-
dal ura do Dv. Irineu, faz votos esta
empresa para que seja esplendido o
triiimplio a alcançar.

Bpfaa,t>nu ;51 ;>3* |9 ia hlt&® ~* Para a
villa de A lagoa Cirande íoi nomeado o
Teiieute Goroíiél Jovino Limeira Uinoá.

() acto de S. Exa. o Exm.0 Sr. vice-
presidente íoi acertado; o nomeado
está na altura do dilTicillimo cargo que
lhe acaba de sor cou liado.

Í?í*j$y3iaí3i;i ã:i P.as-iá. •*« Nào ac-
eitou a presidência dessa provincia o'Àxm.° senador João Florentino, sendo

noriieado em seu lugar o Pr. Antônio
ÍOsÔ Ferreira Braga.

Wlfçnu-i.? áiaiiioi —* Consta que
¦;e tem em vista propor a troca de ire-
.ruezias entre o vigário Luiz Francisco
ieSailesPessoa e o vigário doTcixeira,
iíónèaro Bernardo de Carvalbo Andrade,
¦eiualmenle na Victoria, em Santo An-
ào, ficando o padre Salles com o arei-

orestado.
Será exacto ?

presidência de 25 do Corrente)
Subdelegado, Antônio1 Gònçatveà Carueiu

le Andrade.
1-. .supplente. Ezcquiel Francisco de Bi ile..
2" dilo, Alexandrino Barbosa Monteiro.
3o dito, José-Jeronymo de Albuquerque.
Forain igualmente nomeados :

Biúáa da Traição (districlo de -Mamanguape

Subdelégaüò, Capitão Antônio do Rosarli
Padiiha.

Jácaraú (idem)
Subdelegado, José Bastos da Silva Lisboa.

Aracagg (idem)
Subdelegado, José Guilherme Peixoio Fio-

rcí>»

Foi càssaila pela presidência da provincia
a nomeação do Dr. Antônio da Trindade An-
nines Meira Henriques para o cargo de prove-
dor da Santa Casa de Misericórdia. - ,

JUIZFS DE DIREITO. - Foram removidos
is seguintes : .

O de 01 idos; José Gomes Coimbra, para a
.•.omarca de Gnyanna, om Pernambuco.

O du Mirf-oula, na provincia de Mattò-
:eossc, Antônio GqiVçalyés d'A!meida, para a
io Iligà.

ü do íngu. (.Itísiü provincia, Feliciano Uen-
ique ILírdtnáh, para a de Óbidos, de 3,: un-
raucia, na provincia do Pará.

iif§^^li3.3 —«• íníeíizruente já está
iconteceildo, em virtude da secca, o
iue era de ivceiar.

O roubo á mao armada |à vai appa-
•ecehdo até dentro da cidade.

Foram assaltadas as cvisas dos srs.
;)ionisio Aiípnse Deaitil, Pio da Costa
í*lanVóís- Aiitoaio Symphronio Rodrigues
le Lana e outros nestes ujjiiiios dias.

A' èxcepçab da cas t do sr. Aííonso
;1enÍü!i onde houve lula e ferimentos,
ioguncio nos consta, os laJrõos pie-
ienticlbs fugiram,

Âb:a (;s/)!hos para esnos factos a
policia; juigaimps nUiessario . rondas
iiootarnas na cidade.

Cuidado !

f}"*3KâJeS3

EDITAL
O 'Tenente Coronel João Lourenço

Porto, còllector de rendas provinciaes
desta cidade, convida aos creadores
deste mnnicipio a virem até o dia 15 do
corrente dar as notas das crias tk
gado vaccum. cavallar e ninai; nascidas
em suas fazendas no corrente exercicio,
para servir de base ao lançamento con-
forme dispõe o § 2" do art. 2o do Regu-
lamento n. 26 de 31 de Março de lè83,
sob pena de serem lançados indepen-
dentemente de ditas notas.

Cidade de Campina Grande, 1° de

Julho de 18S9. — Joio Lourenço Porto.

kã $ aj à € i o à
mea—_saiaaa*_b___«actsBtsáisaãffamiBáiiãSmSSSSn

A commissão de soecorros desta ei-
dade abre concurrencia para o íorneci-
mento de carneu verdes aos indigentes
oecupados em trabalbos públicos.

As coudiçòes sào as seguintes:
O contractaute obriga-se á íorne^er

20 arrobas dc carne diariamente.
Ü preço máximo será de 4§000 rs*

por 15 kdos cortados.
A carne será entregue das 8"para as

10 lio ras do dia.
0 praso de concurrencia será do dia

5 a 8 inclusive, do corrente; as propôs-
tas i\eviio rwcobidas em cartas íeixadas.

Campina Grande, 8 de Julho de
iooto

O Presidente,
Austerliano Correia dè Cnisio.

I

Ae©S„©2*l© — No sabbado pas-
sado deu-se, por oceasião da feira, um
accidente grave na praça da Indepen-
detida.

Aehava-se grupado ao cabir da ..noite

grande numero'de almocreves com seus
animaes no logar da íeiia, quando um
menino de nome Firmino, cuubado du
ex-collector Francisco Cavalcante do
Aü.mtjuerque, teve a infeliz idéia cl<:
lançar um busca-pé no meio (lo gaipo.

Os animaes dispararam em doban-
dada, causando o^esmagamení.o de uma
perna., a fractura de um. braço," a luxa-
<;ào do hombro o diversas contusões em
pessoas ene se achavam próximas.

Cons;a-nos que o individuo, cuja
perna íicon esmagada, está mal. por
baver apparecido a grangrena ; vai ser
procedida a indispensável amputação.

Eis no que dão as imprudências.

©í&w-JIJ.aíiiii":! — Consta que a-
presentà-se cnndiíado á dej-ntaçào ge-
•ai pelo 1." districto da província, o^dr.
Albino G. Meira de Vaso mcelíos, il-
'listrado lente da faculdade de direito
Jo Recife;

€;*•$?•!&-33 ^cpléã —. Chamamos
a attençáp dj p;iblico para o aenuncio
da. rommmsáò; de seccoiTos publicado
au outra secção desía folha.

, &33ít4}>3 ~* Por iaita de espaço
deixamos de publicar hoje a secção de
boatos; o ewe faremos no n.°-seguinte.

11.si?.I'?í5S*3 —* Em outra secção
desta folha pnbIic'amo's--um manifesto
dos eleitores do 2° disírioto,. apresen-

,,-,--, i v - ¦-, tando a candidatura do í)r. Irineu
l^siípplento, Antônio Oesar ds Vascon- |"v-

ceüô-s.
si ;>- dilo. Mano-el Gonçalves de Mello.

j Cociliano Pereira Joífih*, noss^o disii(íÇio
! amigo e redseí^r,

jSp; 4im%P Wwè$®-~ Che-
ihuí. como era esperado, no dia 80 do
passado, o digno juiz de direito, dv.
Austerüano Correia de Craslo.

Triumphal foi a sua entrada na cida-
de, acompanhado por mais uo 200 ca-
¦valleiros/cjim o haviam ido esperara, 3
legoas de distancia; ao despontar S.
Se' da rua do Seridó para a praç-a. mu-
nicipal iiiiiumeras g;!'andoias fend^.ram
o are a excel leato baníla de musica,
sob a direcção do professor Baibino
Bemjamim de Àndi-ade, fez ouvir uma
de suas melodiosas poças.

A' noite houve numerona e [prolonga-
da passeiata, illuminando-se grande
numero de casas e os ediíicios públicos.

Km casa do digno dr. Austerliano
foi servido lim profuso copo. d'agna,
que só alta noite terminou.

Feieclíamos o digno magistrado-
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De ordem do sr. Presidente, convido
a re;inírern-se todos os sócios desta, ei-
dade, Ingá e Fagundes, a lim de deli-
berar sobre os festejos a reaiisar-sc;
por Bccâsiàq da chegada do sr. dr. An-
tonio da Trindade Antunes Meira Iíen-
riques, proxirnamerite em excursão eleí-
to ral.

Os sócios, que n.ac poderem compa-
recer.com prestesa. podenio ser repre-
sentados por precuraçàb..

A reunião 
'terá 

lugar no dia 15 do
corrente, ás horas e no local do. costu--
me.

r- ...,».,.-. ^

A senha para o ingresso na sala das
sessões 6 a que se aeba marcada no j}
3.° do art 23 dos estatutos.

Campina Grande, I de Julho dc 1889.
O Secretario,

Neúphito. ¦


